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19 DE NOJ'EMBRO DE 1966 

ANO XX111 - N.• 592- Preço 
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(I{ TIW ISPJ-:CTO DA (.ASA-.'rfÃE» /JE BENGUF.LA . A SOBRIED4VE E BEI.EZA SilO Cl.EJIENTOS I:YDISPEN­
SAYEIS E.ll Ui'tl fSANTfiAIUO Dt: Al.MAS•. 

BARRE DO 
Fui a .\1 ira~aia. dae Aq:ão de Gra<;al> com ~~~ ( riaditas que a !.i estão. fazia dez ano~. ao 

st rvi~;o dos Pobres. Vida activa. mas simples, ~to modo deles. Que o Senhor Todo Poderoso lhes 
r• dohr·•• ti' t'or·c·as. 

11 ,.,.:;to da lllanhã não podia ser pa1·a mais ningut-m os Pobres. 0 :-. simples no seu modo 
do (l!'ll'ar·. na ~ua almu. na ~ua Yida. D cf<'ilos ou drtucks têm neles um cuuh~ es~cial de sim-
pli<'ida (, ,. po1· i''" c•h oH•am-m.· mai~. I~ liii!Wa tanto !"nlllo 

.! ' "ta ' •' 

Aquele Senhor Doutor Cjüe nos mando 
um cheque de 100 contos ajudou-nos a reso 

lv-e r alguns problemas que nos afligiam 
Quem mete ombros a obras desta e r 

vergadura tem que viver aflito. As obras d 
Deus crescem na medida das aflições do 
seus obre iros. 

Curvamo-nos diante desse homem qu. 
nao conhecemos. Admiramos a simplicidade ~ 
seu dar. A Conhança· que deposita na Obr< 
estimula-nos a andar para a frente É un 
homem bom! 

O dinheiro nas maos de homens dest 
qLUlate não separa os homens, não os dividE 
antes faz a unidade. Cumpre a sua rn1ssa~.. 

Todos os dias nos cruzamos com homen 
de dinheiro, mas. .. são tão diferentes daquel1 
Senhor Doutor de Luanda.. . E continuamo 
aflitos ... 

CONTINUA NA SEGUNDA PAGINJ 

:-.a l•'ontt- Tar11·irw ••nl1·o Ptn pouc•as pol'tus mas \'Cjo 
'llll ita" o · 11r·;r~. Logn nu prillll'i l'o andar-. a porta ir N><IIIPI'da \'Sl:Í 
alwr·ta. l•'ui H~~im a p l'iiHtll'a \ •· r. qtw l;í t•JI \t·Pi c·ow n 1-'l'l'nando 
l>ia:-., h!i tn"•-., anoo-.. Siio ~ei:-. filht~s i1 r·oda da mii•· Doutr·a \'1'7., 
, J'Hill quatl'•l na •·: nra it roda do pai rlu•·lllt·. f>f'J'I{lllllo Jhll' t•lt', 

UMA CARTA 
pois sei que etstaYa no Conde Ferreira. Ela diz.-me que agora 
•;nhn :-aído, mas qu•· niio o qU \' l' iu lá nwi-.. cFui ohri4acla a 
ntd\'t' out , . ., homl'lltJ . diz .. 1<1 olhando par·a u-. filho~. t 'omo o 
ll • ~<wiuntl' diz: «Pu i ol11-i~ado a metl'r um 'Ól'io. a ntPl<-1' um 
empregado», ou cfui obrigado a comprar um carro:. ... Eu estre­
uw<·i pm· Pltltsa da .•spontaneiJadr. Sã.o 't'i." filhos. qUHSl' todos 
tcwado-.. 1:1 rua todo o dia e 

Rev. • Padre: 

pi.l'l c d n uui tr. pot·qut• pior ~ 
" l'lthí.·uln uu o •·orrt·dor onàc 
uiio 1·al)t'm todas ns criatH:as 
do andar, ouvindo o palavreado 
rllllll da hnt·a dns mitrs, qu~ se 
l'< tllS(ltlll'nt 11<r sua Yidu. A rua 

: inda ~~ .1wllwr porque cm l'asa 
11ã11 h;i pão. (~u cm t·ondena 
.esta mulher! Ela falou com 
s impli<·idadC' <· niio s<' anda ha­
bi t lludo a t·oisas s imples. Nã{) 
\'ll ll HJH'tn·;u· o M'U procerlcr. 
.\las qut· t·l't' Íin tl't·iio tido os 
ntPIJs t•on-.rlluts 'sr o que t<'m 
a fa7.t't' 0 11 dt>si'HZ<'l' f. muito 
o·ornpli•·udo " n<io está ao seu 
.alcance' Se não há pão doutro 
modo .. 

() huJ•izon'tc Jo P obrC> é 
nuito pt•tpll'llO c por isso nada 
\.Í~€'11 ll' . \ sua Yida quantas 

\I'ZI'~ Í' llpt•I13S \{'gCtatÍ\·a. As 
planta:- 'in•m <lo que topam 

!Col:!ti'lua na terceira página 

En Montreal e recibido su carta. que me iso muy contento. Todo este tiempo lo e pa.sadc 

I 
aciendo e1 recorrido ent.Te Rotterdam e los Grandes Lagos Norteamericanos. Bl martes 18 oorr 
Llegaremos en Rotterdam y quando descargado los eereales, saliremo otra vez para los Gra.ndef 
La.gos; pero esta. vez parece qu.e vamos a. desca.rgar a. Marsell& (Fra.ncia). Ese será ta.mbien *' 

último via.ge para los Lagoc 

IUMJ\ (()MEJDELJ\ 
Poi~ que outro no11;e se há·de dar a esw 

daflra do:, lit·ros. qu,! marca o inicio de cada 

ano lt•ctiz•o.'/ 

Família nunw rosa c pobre como somos, t:m 

cada ano cnm<'('om Oi> seus estudos secundários 

rapazes nossos que, nailJJ'almente, aprovcitariam 

os lil'ro~ do., irmãos que os antecederam no 

m<.>Jmo r·ur.,o e na mrsma e.\cola. Pois é raro 

que tal possa aconten•r. porque as ediçõr., suce­

dem·~~· e a nota tem meza dúzia de página:, dife­

rert.'<•s d.a anterior, para ju.stifi<·ar a exigência 

do lit'ro not·o que bastantes professores não 

dtspen.sam. Ora se os pro~ramas lit-essnn varia· 
do? Ou se os métodos de exp<Jsição lit'eSsem 

I'TICOIItrado uma fórmula nova? ... Mas MO. Tudo 

permanece estático qu(Jndo não regressivo em 

qualidade ... - wdo. men.os o Jle!ÓCÍO dM livros. 
<[lte esse progride com certeza. 

Ora nó.~ fa:.Nno-nos aqui voz de pais pobres 

e de ~ros03 fillwn, que l4niGs vezes 30Cri-
ficam o que só Deus sabe, para deixarem aos 
fiLhos a melhor herança possível: u.ma prcpa· 

ração cultural e projiui.oll4l que os luabilik ci 
f!rangear dignamente a vúla. 

Que a vena/Ulade MO profane e.fta aspir~o 

tiin nobre, tão respeitável. E q~U os livros mu­

ckm., sim., consoante o prosrUMt do eruino e tio 
que se ensina. De outra sort(', não! 

porque en Dicembre las agu1o1 
se congelan. El famoso y va. 
lien te «0 Gaia. to» me lleg1 
maa o meno reg1l.1a.:rmeDt 3 
me mantiene a.l tanto de u 
vida. de fa.milia. Muito me a1& 
gra. la llegada. de un Padn 
mas. A P.e Abraão -mia res 
pectuosoa aaludoa y ua caloJ:'CIIC 
Bienvenido. En quanto a mJ 
donativo mensual, preciso que 
no es para mi ningun sacrifi. 
cio. Le informo tambiell que 
todo mi sueldo, sa.lvo el estrict<l 
neoesario. lo mando a per80D8B 
Dilly necesitadas. Desde aque. 
lla noche que de rodilla le 
prometi. a N. S. Jesus Cristo 
que a.yudaria los pobres, mi 
vida. es totalmente cambiada! 
Para mi el mundo esta • mi 
tlp&ld&. Mi camifio • a1 lado 
de ustedes, en la. alegria oome 

- Continua na pá~ina OOTS 
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Dialogando com oc leitorea, 
através da costumada nota de 
pr<'~t·nças. começo pela consola­
dora o oticia de que ru; duas pri­
mt•ira:. cartas, aqui publicadas. 
serviram de estímulo a muitos, 
l'uquan:o que outros \ ieram 
apoiar e reforçar as palavras do 
Renfeitor de Caldas da Rainha. 

"'Escreva, fale das necessidades 
da Obra, que fJUCm não aparece 
t'-'l(UCCC>> dit. Ulll. • 

E umu ~t-nhora clf• S. João da 
\[ad<'ira. rom ndc de 500$: 

- «Qu<-m não p<'de niio os ouvr 
Dr•us». 

«0 ~ohre\·ivf"n te do Casal JL 
V.». qui' já tinha entregue a 
sua esmola habitual, 'i propósitc 
dn carl.8 Óo Benfeíror de Viseu, 
\'OIL<t oom 100$, «para de algum 
nwd•1 r·ornpn}6'1lder a falta de 
\'enda do jornal. pelas Belenitas 
e lamenta que as pessoas que 6e 

dizem e~~tól iços. só pelo facto de 
r requcnlru't'lll as missas, para. 
pmivelmentc, darem rt1m yistas, 
não sigam a doutrina de Cristo, 
que tanto pregou a ~. E. 
~:m dia de N.a S. a de Fátima, vol­
tou rom 50$. 

A Caixa de Previdência do 
Distrito de Aveiro, está a marear 
presença, mensalmente, com 60$. 

Entre aa funcionárias da Caixa 
de Previdência de Váseu, foi feito 
uma colecta que rendeu 1008, em 
Agosto. 

:-;1·nhora dos C. T. T. de \'iseu. 
prometeu dar. mensalmente, en· 
quanto viver 5$00, que destinou a 
&lém. 

«Avó dr \l oscavid('• rnlregou 
50. Enviaram es:a nwsnHt quantia 
Esmeralda, de S. Pedro do . 'ui 

( '<,:ü. tla PHl:\ ll·: llL\ pií g ina 

en la tristesa., siempre adelante 
con la C:-uz de Cristo. Mi unica 
a.spiracion es tener buena sa­
lud para poder seguir traba­
j ando y conpartir el pan con 
los nececitados. Termino aci 
con envia.des mis respeetuosos 
saludos como tambien a todos 
101 Padres da B1la y oon d.eleol 
q'Ue la. grande fainilia. se en­
cuentre bien:.. 

Xãn L'~qtH'<'t'U ainda a maio­
J·ia dos nossos lnito'N's. aqu€'lc 
t·ot·ajoso mal'í timo italiano qUI', 
há e<>r <'a d<' um ano. se despo-

<' :\laria José, do Porto. Cina 
\laria. \·ale de 113$. Clwquf' dP 
1003, por Jo~é. do Porto. Profe,.,. 
sora de Valongo enviou vale de 
IR IS, importância do seu aumen­
to de vencimento. 

ll<'l<'na. d!' Lisboa. Anónirno, 
também da CapitaL Cecília e 
\lari do. d<• Braga e todos os 
súcio" dt• \ 'iseu. presentes com 
H" .... Luts cotas hahit\Jais que «ão a 

nossa certrza de cada mês. 
Houpa" da Casa de Saúde de 

Coimbra, de Olcdo c d!' \ ' iscu, 
de \'ila Nova d<' Cnia. birirleta 
ele Senhora. 

Por intermédio d<' Paço dP 
~ousa : :10S do Potto. de \ i seu. 
de J\ 1., da Amadora e de Paranhos 
da ll<'i ra: 1 00~ d<' Luanda. a 
p<·dir pre<>es por sua \ lá<·; 250S 
do Assinante 30681; 100$ do 
Assinante 12322; 20$ de Niza; 
10 mensais do «Major do Silên· 
cio>, 40 do Assinante 29887; do 
Nova Lisboa 2.600$, c:dum mês 
d~ vrncin1cntos recebidos sem 

c011tar~ . 

Agorà esta. éárla! c:Sb hoje 
posso fazer v que há anos lem· 
hrou um assinante: que cada ~;m 
enviasse SOS para o pagamento d~t 
Casa Nova - Assinante 12318•. 

Quem está ainda em dívida, 
tendo possibHidad<'s Je a saldar? 

Agora aquele Scnh<H Anónimo 
d.• Porto. que em 1962 prornet<'u 
dar 20 contos para Belém. E11 
confesso que já me tinha esquc­
t•ido da prmnessa, mas elr não 
<' r·o1uparcceu agora com <·: (, 
contos <lUC faltavam, acompanha· 
dos dt' todos os re.."ibos de \'ai<',. 
que provam o cumprimento ãa 
p r Oilli'S'>8 . 

jou tk todn:-. a:-. ~uas l't' tlll<HUias 
1111111 I ~Hi ll'O d<' ():.;11). (' ()fiO 

qtH'Ill St' (ibt•J'IH da I'QUpa para 
a lc·an<:<ll' a nadn a t c•rr·a l'irrnt•. 
Ti n·mns 1·ntiw nume 1·osos r•eos 
elo• quão runJo l'alou cm mui­
los c·ol'ações esl.t' 11\'to. 

P11is o nosso Amigo, como já 
aqui t'oi di to, não satisfeito 
ainda t•nm aquck g-t•sto. pas­
sou a rn\· ia1·-nos mr>nsalmt·nt•· 
,, :-;cu salá ri o. r••mNlianclo-sr· 
•·om us a.t·r·ést·imos das horas 
o•x tl'anr·dinúl'ia);. J-;u tenho pro­
ll,s ta<lo: mas Ptn Yão ! Qut• cl<' 
sempre sr dr.fende com o «no 
,,,. para mi nin gum sacri.ficio». 
E dú a 1·aziio : « Pn !'a mi el 
mundo esta a mi espalda. Mi 
camifio es al lado de ustedes, 

~lais uma Senhora de Ca-tclo 
Branco c um Senhor :lo Porto, 
que acodem, pressurosos e cada 
urn com 2 contos. para pagar .1 

mmceari11. Que bom! Já fica toda 
paga. atÍ' no "'lata!. 

\ Ia:-; t•,.,te St>nhor do Porto. 
junta no,; doi ,.. ronloR e às sua~ 
·palavras encorajadoras um,a bela 
prom<'s.-a. dt· que falnrE' i a seu 
tt-'lll!'O· 

['rome:;sa.; qut> !i<' r.ump rem e 
promessa;; qu<' S<' fa zt·m. ao calor 
da caridade cristã. qu<' é am'lr 
fi,, ()pus e do JlrÓ,imo. B<•JH!itt> 
.... -ja Elt'! 

Junlallrlo ao t'}Ue a; fi cn des· 
nito u~ t'"mola, recebida,. rm 
t·a:-u. ..obretudo em SetP'mbro, 
'I''~' Í> o grandr> m~s de \ i:-ocn. 
por cau.,a da tradicicmal Feira 
Franca pudemos ~&r de parte 
mai" 20 •·on'o:,. ficando agora a 
lhl"''a tlí \ida r<•duzida a: 

190.000$00 
20.000$00 

170.000800 

Uem · hajam 

Inês - Belém Vi.seu, 

Cont. da PRIMEIRA página 

Aleg-ra-nos a perseverança 
dos Amigo~ da Obra. Recebe­
mos as quotas mensais de P. 
e Irmãos, 500$00; da C. B., 
' 01vSOO; d " J . .~~~onseca. Costa, 
500$00 e J . D. A., 500$00. Mais 
lOI.iS; duas vezes 15')' depos•.­
tados por anónimo , Banco 
de i:..ngola. Mais 300$00 não 
:sa'oemos de quel!l. Amiga muito 
dedi08Kla ofereceu o:s livros 
para um dos nossos estudat;.tes 
e mais 400~"0 ('Om um «muito 
obrigado~ pela oportunidade 
qttEJ tem de tazcr bem Da Ca­
tu.mbela os habituais 100$00; e 
m11i o 100. r,.fercntes à «3." pres­
, ! . ::1: ··-nnessa feita à vos­
sa Obra que eu possa sempre 
a ·· dar.vos na medida do possi­
veb. T.lm cheque de 1.000$00 

de .,Jessoa amiga do Lobito. E 
200$00 d e <<uma me da Ca­
tumbela. De um grupo de .Ami­
gos 600$0') e ~000$00 Dão 
sei de :tuen.. Mais 150$00, do 
interior, e ma.is 100 e mais 
nada . 

Estamos a braços com o e r­
g·uer o depósito de água. que 
h~ áe abastecer a Aldeia. Em­
b()ra as casas onde costuma­
mos ir pelo ferro e pelo cimen­
to e pela madeira e por o'lltros 
materiais nos mandem cami­
nhar sem preocupações de pa­
gamento imediato, o que L' 

certo é que não conseg11imo• 
libertar-nos destas a.fliçõ~ 
Olha. para o Senhor Doutor ..a& 

Luanda ... Repara nas prestn 
ças acima indicadas e ve '>t ta 
estás. 

Padrl' Manuel 

I -. . 
Tribuna de C-oimbra 

l.u jri e~(a i a dcilado <fll'lllcio" 

!luuut•! lm!c•u ri pt~rla <' ,·ntrou 
al••:.:.tt' r·onr um rolo dt• papt•l 1111 

mtm . (.'fri'J:.fl ra no último t•orn· 
lwin dt• ( 'oimbrrr. oad,, /mlrtlhn 
de r'(lrpinlt' iro. I inha moslmr·IIJC' 

•·11 w alP:,:I·ia ;·o 1110 t·n la tris­
tt·z:t .... \1 i uni•· a nspinwi•HI ps 
lt'lh' J' buPIIa salud para poder 
se~uir· lrNJba.j;lltolo y compa1·t ir 
,.1 pan ... » (~ua ndo um hvmem 
I C!ll tais pl'iJH'Í(Iit)s, Ulll l;t} iti ­
llCl'ÚJ.'ÍO. umu tal ambi(.;ào, a 
sU;t \'ida «t";t:Í t'S<'Ollllida ('()!ll 

( 'l'ist n. ··m DNis» : to dos o:-. 
sn<.: J· ifíl'ios fo1·a:n consumados: 
pela FÍ', pela Esperanr;a, pela 
( ':u·idadf' comc<,;a a. experimen­
tar, aqui e agora, a sua parte 
na fclir·idad c pura e imaeula­
da qut' D f'us dC~;tina a todos 
os honwns que <·rêem, esp('ram 
,. amam . 

St'nhn1· do Céu, ji\ que n os 
d•'!'> l ~'s um .\mig-o assim, dai-
-nos tamb<'m · e a. todos o 8 

qu<· nos amam };'é (' ('m·ida-
d<' semelhante:;, qu<' nos tor­
nem eapar,('S di' a.mar o mundo 
\' os homt·ns, pondo-os no seu 
rclatiYo lugar ; c uos lc\'em a 
tomar, alegres c decididos, o 
eaminho por que Cristo carre­
gou a Cruz. 

11111 Nn ·w1 1 , , ria plr1111a da , a 
'!"'' u lr·t: apaÍ.\11/Ir 'do . 

f,,/ :m(l., ulr ta rr!t •. (.oll.fll/·1/1(' 

<'fllll fl f' t 1/SU Cil fll f tr :Jr /1,\ lll•lf•'· 

,.;,;, : dn , ·speran~·a lfU<' /1 '111 r/1' 
r·un.•<',:!lli·· parll' do clinlrt•iro pt•1rt 
Cai11 .. 11 um juro pequrninn: 
<JUrrn/o nillla lt'f' dc'fJO~itado 11" 

/Ím cln ano: o .• rwo., rt ll<' lr·ra rú 
r: ja ;r• r 111dn. f."u pt•rc/i o sOillt 11 

(){lf'tl' 11 l/auur ·/. 

O Manuel é filho de uma pobre 
peixeira ambuiante. O homem que 
o r:.··rou t•.,coruLc•u q nome. mn.~ 
11ri o o crimr. 4 mri r• falou qtu:ndo 
o fillco f'f'fl pNJII I'IIintr. f.'stt•t ·t• 
r/ia., 11/flf'la 1'1!1 1'11.\11. ·"'III ninl!w~m 
dar 1wr isso. (' o menino a brin­
,.,,r 11a ruo . 

() llanuel reio para 11Ús ainda 
IICiO falam (' C'Onsigo trouxe: Ioda 
a fortuna: o seu. arco. Cresceu. 
Fez a escola. Aprendeu a car· 
pinteiro e hoje é um arti.sttJ. 
l'nrtftu' (> /uJbilido,<o, é f.ambém 

um. bom barbeiro. CumprW. o ser­
viço m.ilit4r. O ano passad<J casou 
1·om a Susaltft t' ficaram. a vircr 
1w nossa casita do jardim. E/1• 
trabalha em Coimbra e à noite t' 

aos sábados à tartk, é o nwso 
barbeiro. A Su..sana é costureira 
t' a.juda na rouparw. Sã<J fe/i;t•s . 

f,::om n :;eu ,,onlro é ,,.,. uma ca· 
sinha. 

O llanu~l e a S usana t·ti,> "· 
~uir o~ passos de outros fil/to., 
nossos. O primeiro f<Ji ~Zé Claro. 
( )r frio d,· /'ai e Mãe, t-eio para 
1Ws em. pequenl.n.o. No fim da es­
cola aprenJeu a serralheiro e 
ltoj,• Í> o m.t>..strf' da nossa oficina 
rf,.. .)',,rrallwria. fnchPtt·Se ele brio 
r '!u i.~ fa.=l'r a sua casinha. c no 
dw. do casam('nlo foi habitá-la. 

l .of{o a ,,ep;ui r foi o Luis. Sem 

ni.ngu..ém de sa"guc n.est.e mundo 

est~ connosco 24 anos. Ero d<J 

JlfJ.qO clllllf/fJ. I 111 11/llf'll ' !urr•Jn r 

hni<' /1 :/;ito /11!111 • a.-a rtllf' ; wa . 

() / 1asronl. I II'"' /·•1 'f/ r1no•. 

1111 SI'/'! Í('' llf/ fll f•ll. r'0 /1 /11 1'tl"•r 
1111 pr,;.1imo ontJ , ruuf,, t11n /,;111 

I' III ftr'll •lfl'lo 1'111 te r 1111111 • '1'11. I 
<'11//1'1'1'.\ll ,.,/ll (/ lll/tllll' l '" ,f,. 

"'"ntd(l. /:!c· lrrhm c/;• t'lllll r•o .. , 11 

ros de trabalho q~UJ têm ido para. 
" . /'ltrt r; . para " 111'1111/fll ltl . , 
para a A/rica do Sul. G dinheiro: 
'/"'' r :in !:f.Onltar tmrr•ot· cmnp1'11· 
,,(1 t O., SIICI'i fí ·Íct' lJltf' /1 ;l't{ ,[,• ;)I/· 

f''l l'lt: r. fI llrow•·l ,; n o rt) . l !'idr, 

está toda diante da sua juven· 
tude. A juventude vai em deban­
dada e a rwssa vida fica cadrr 
vez mai.s envelhecida. 

r:u falt•i (/() 1/ (//11/f'' dfl , 'fll'· 
rn:wa 1' 111 C(Uf' " ·' r·ni.,a.> l•ú,>·de 
1/lltd'tl' . /)i:.st··lhe r/u fiUIIII'IIIn r/1•., . 

prupon·ú>nado do ritla '!li•' /ui -dr• 
Ífl:.n abrir o (1/lto:, a 1odu a 
Nação. Nós temos riqueza3 por ex­
plorai', porque JWS convencem<>s 
Cfll l' " casa do' outros (> melhor 
'fll<' a nossa . 0 :; lromen..1 re.1pon· 
sáveis 1!&>-de começar a encorar· 
de• frl.'n.'i; o problema da no,,sa 
miserável agricultura; hãn-k ver 
as lacunas na assistência por doen­
Çil ou intYJlúlez; e hão-<k ~-­
rar-se rnai3 concretame~ CJO pro· 
blema da instrução. A nossa gen-­
lt•. qurrndo M ' ·' é'ntir am parad.a. 
lnnzbrm se luí·dt• lixar ti ft•rra c· 
esta há-de progr~ir. 

O lfanuel gost.ou d.a ,·on1·crsa. 
I ca.ro luí-de prPndf.-ln à terra 

qut> o rriou. f.m já tard1• quttado 

·''' dt'spediu com a cs perant;a no 

rooto. E a mi1tlu:~ noik foi rruzi3. 
f,.,,r. embora o meu pensamcnlo 

continluJ.sse oo clescobert.a de 
71eWS para impedir a fuga da 

nossa gente rapo::. de trabalha,r. 
' 

Padre Horácio· 



REBPOSJ.AB AO POSTAL-AVISO 
Laurixrdo gowu qua.íle três 

diaa de férias. E a. cuJpa. foi do 
~Caparica» I Se o calhau a.tin­
dsae o corpo, et·a. um !>a.rilho. 
Jlaa não ; íoi em uma lt>nte dos 
ÓC5IIIoa. Férias. E trabalhos !. .. 

Ora ~omo o expedjente da 
Bditorial já provoeava dor, de 
tão amontoado. focno.'- atá ele, 
uetil.a!j cut-t&. férias de ex­
-cCaixa. d 'óeulos:~> . Hor~ 
olu~iaa l Não pelos nomes, as 
importlnciru;, a origem das 
oartu. Sim, pelo conteó.do de 
iodas elas. Desde a pequenina 
l.epnda, :. riúa rimula das ex­
~as, l'Omo esta, de uma al­
garvia: 

ambição: cDeus ji não 'm ra. 
do de ... " •• 

Ah! meu Deaa, quanto isto 
me fere a. alma.! Derus, a quem 
devemos tudo na. vida. 

Dil no livro enio \) dia nem 
emprestes:.. E eu resolvi man­
dar vir livros de Pai Américo 
porque não posso -.1em devo 
guardar tanta fel;cidade só 
para. mim. i'eço-vos, em nome 
de Deus, qu" me mandem os 
que puderem. Eu vE.>ndo-os e, 
depois, todo :> dinheiro que me 
derem para rof o mando, com 
todo amrJ! ~ oa.rinho. Agora. 
vou revelar-vos um segredo ·da 

do povo. Sem títulos, sem cca­
n:.<J.os», :S.lvez sem • quarta. 
classe. Mas o que ela diz e de 
que maneira! Comentar, seria 
mesmo profanar. 

Agora, ou~amos a voz de 
outra mãe, das C'a.ldas da Rai­
rhn: 

«Queridos Gaiatos : 
Saúde J felicidades para. 

t oda a grande família dos 
gaiatos, é o que do coração 
desejo. 

Venho trazer por este meio, 
20$00 para aaasar ~ reeep~o 
de 1 exemplar "\o cObrs da 
Rua:., que 6 a minha leitura 
toda.. as noites, depojg de estar 
deitada e ante8 de adormecer. 
Leio sempre algumas páginas, 

Louvado seja. NOEso Senhor 
JF-· us Cristo. 

QUeridos irmãos em Deas. da ~OHHA EUJTíJHfA L 
siln, porqu~ cJ's~~ é Maná 
Celeste para ..aborear, nio é 
para se ler dum fôlego. As 
vezes não rezo, mas ler estas 
vl:>ras vale por orar •. 

Ot·a \ !•.;am eis M·llhoJ·t·" ('lllll" 

\'ale a pena responder ao céle­
IH·c postal-a. viso ! «As \'t·z<•s não 
l'ezo. mas ].,,. esta:-; olwas Yal<' 

Continuaçã:.. de. primeira. pá T· 

na terra e a estrutura mole­
cular das folhas transforma 
em alimento que as faz adap­
tar-se às possibilidades do 
solo c condições <lO clima., 
muito cm l.lor11 a sua existência 
possa. ser atrofiada. Vida. atr<>­
fiada, vida resignada. O P obre 
é um resignado. Mesmo QUE' o 
não fosso por espírito cristiin. 
é-o tantas vezes por k--apP~o 
uo mundo. Nin !!nÍ'm n s••J·:í 
tanto, porqiH' 11 i 11 g'll Plll c•hP!!él 

a tão J>OU<'o 

..l 1'í; .. \Lu·ia .\oc·ua. d<>z t-eis 
Je po·ll' l O!'>.. .... o. moJ·ctdoJ'a nas 
I Sl'ó\tln-. d11 narreol(' h:í mais 
de c·'JI'Illl'llla I!IIIIS . \'i\(' 1.11111 

<·llbl<·ll•u • III• itadn rk paplis 
coloridos e calendários obsce­
no ..... d,· mi,..ttll·; .. om c·stalllp:ts 
t' imag-c·th. 1:: HIJUCia qll<' se• 
l:trtll'llla\ a do• ja niio te I' IIZI'ill' 
p ;t t'il alttlllÍill' a ;.;,, .... ,..a s.-nlw 
J'H <' "" ~n11t11 Pai .\mí-r·ic•o . 
.\n -..uhit· as c•sc·adns topo <•om 

ela a uma. porta e f.aço-lhl' 
sinal. Subimos. O fogut'it·o 
está na escada, ainda apagado. 
Fico à porta por não caher­
mos os dois. «Tinha ido ali 
abaixo, - comc-<;a da. Foi umrc 
senhora qu~ me df'tl e.stas guel­
ri:nha.s de pe:-.~·ada. Estão fres­
cas:. c destapou o prato 
p:tt·a •·u 'c 1· •• \quilo qnc nin­
!.!ttc'·n• <'111111' ~ E dl'rois c·Offi('(:ou 
a d l'S i'i:u· 0 I'O'ÍII'Ín dos S('\.IS 

111al ••s. T•'oi m01·dirla por om 
<·àu. l 'ntil 'il'llhoJ·a ac·ompêl­
nhon a tt·rs 'czc·s ao il<IS}Iit;li. 
4. 0 st>uhot· clonlor o~isst>-IDt' que 
tinha cl" ir lá d,·z dias a tio 
tumat lii .JP<·r:ÕI's •. ('.,n" niw 
pudi: andar. dl'\'ido ao fct·i­
til< nto. e •lnutro m<•dt• não ti­
nha P"""''": «tu tlisso. olhe "~'· 
I )un•o•· -...· lllOl'I'Pl'. suu mui" 
cama dti11w. ~ah1· o que lhe• 
diga: L.m ,·adu !->Cja o :-\c•nhm· . 
'\iio IOI'Itoll lá P saron. Lcltl\H· 

do .wja o ~!'nho r· pc•la l'!'SÍ:,!Illl­
<:iio das mH,h<'t't·s rlo Bnt·t·cdo. 

Padre José Maria 

Dando primeiro graças a. Deus 
e clepoll ao nosao saudoso Pa.i 
Aaêrico, sinto dentro de mim 
um denr e esse dever 6 alto ... 
o dever de fazer entrar em 
OOcloa o. lares uma luz, & Luz 
da Verdade ; a única. Lu que 
pode fazer Os seres verdadei­
ramente felizes. E essa T_.u7. 
Deus, a. seguir a Obra de p ,_ 
dr.e Américo, que é tamoém 
nossa. Li o 1.0 volume do «Pão 
dos Pobr~o», que a este livro 
também se pode dar o nome de 
Se.ntoa Evangelhos. 

rr.Wna. aJma: tenho um filb > c 
desejava, ardentemente, que 
ele fôsse Padre e apó ·tolo ele 
Deus. Pobre como v6s. Em 
nome de Deus peço-vos que me 
ajudem e me digam o que devo 
fazer; tem apenas 2 anos e 4 
meses, mas nas m.inhae ora­
ções, já vou pedindo ao Se­
nhor, Rei do Oéu e da Terra, 
que me ajude a. fazer dele um 
be-m Padre~ . 

pcw m·ar». r~~ vnlc·: «Porque!.....--------------------------­

Vi nos sagrados dizeres de 
Pa.i .Amérioo verdades que 1» 
delh fazer bem & estas almas 
treslouca.daa pela luxúria e 

'\ lot t•a., a o1·tograiia ( e:ncn­
cl{l•nox esta e estamos arrepcn­
u;.ios) afirmam que é mulht'r 

Um grito de justiça 
~íio devia a !;er 1•1: a c~ere­

' cr <.'"ta lo1·a I. Eu não sou o 
l:n raclor da t•a:;a. Padre Zé 
-'fana 1; qu<' é. E <'u já lhe 
to•nho su~PJ'Ído <' supli<>ado 
'át·ias vezcs que bote escrito 
sobre este t<'OHl. ... , mas ele 
sorri <' não bota ntesmo. Pois 
boto eu. 

O n..-.sunto r Pt>cuária. E a 
1·an.Ha 1>rll\ima dE'Sh minha 
urgê1wiu foi a apresenta<;ão 
qtH· ,,,,, mr 'cio fnzC't'. ao che­
Kal' dt• P <·na fiel. das vacinas 
para os pot'r'JUinhos nascidos 
h:í tlia.s c pu1·a os r1u(· se espe­
ram por í'stas s<•manas. Um ror 
d,. dinhri t·o! 

1 )ra a pc<•uár ia é ainda. o 
~'""to do pulmão ·.ucnos tocado 
pela c a vcrna da tuber culiza­
da Javou1·a. Os Pobres ama­
nha.m para <'Omer um caldo de 
:í.gua c cou,·es, temperado com 
um A.M'Cmedo de un to e acom­
panhado por broa <>om conta, 
peso c medida. O bacorinho 
que vi'J.O comprar à fei ra e que 
engordam com a. partilha do 
seu magro alimento, é toda a 
fonte de r eceita em numerá­
rio, co-.n a qual compram uma 
<·hitazita e um riscado mais o 
<>otim para aR en.misas e saias e 
•·alças Jos fa.m iliares. 

E Sí' o porquito apanha mo­
li':'ltia Y E se é preciso ehamar 
o vet('rinário? E se clc receita 
e apliea remédios 1 

Eu ~i por nÕR. Eu calculo 
pela. sangTia que r epresentam 
C'stas vaeina.q. pelo preço de 

c·ada ,.i&ita do ,-eterinúrio, as 
dific·ul!ladcs dos ainda mnis 
pobres do (Jue nós, nas horas 
infortunadas cm quí' a doença 
cntm no cun·al. J á temos sido 
dsitados por muitos, que acor­
rem aflitos por uma esmola 
para salvarem o gadito; por 
outros que tiveram de r esignar­
-se a vê-lo morrer (c ocn o aliás 
também aos pr6pri08 filhos ) 
por não chegarcm à consulta 
do 'eterinário. nem aos remé­
dios que ele aplica - e vêm 
agora pedir uma esmola para 
na pr6xima feira compr are:m 
novo bacorinho e r ecomeçarem 
a sua odisseia. 

Pobre Ja,·oura! • .\.bandona­
dos Pobres ! P ois não seria 
possível que ao menos, esta 
parte mais sã da sua vida de 
:-;angue <' suor, que é a sua 
pequenina. exploração peeuá­
t•ia.. fôsse acarinhada e aasia­
tida de modo que ao sangue e 
suor se não juntassem tão íre­
qa~cntemente as lágrimasfl 

Que este grito de jUBtiça 
chegue às esferas competentes 
r que o senhor doutor veteri­
nário receba de quem quer 
que seja a sua pa~ ma.~ venha 
de graça. e t r aga r emédios de 
graça. e previna de graça, eom 
as vacin&'i preeisas, os males 
que podem vir - e assim ee 
ente a angústia com que vão 
diminuindo os pobres lavra­
dores, enquanto esperam o 
crescimento da S'tla peça de 
g-ado. 

«isto» é illaná Celeste». 
ll :í dial', junto it igr(•ja de 

.\ldoa1· d'cll'lll ) . •·SJ)t'J'á'·amos 
hot·as. Et·n um c·air eh· tard<'. 
SOSS1'!41Ulo, o·lll c·tll\ll'<1SlC <·oro 
a barulheira do centro da eida.­
d1•. Passa um d~:s<"onhecido. 
Pára. Cumprimenta. E falou, 
falou, falou. A noesa Obra foi 
o tema.. Hoje, ~ a :respost~. 
Aqw está: 

J á há muito que eu devia 
ter-lhes encomendado todos ·JS 

livros do nosso querido Pai 
Américo, mas como o dinheiro 
é sempre menos do que o que 
a. gente desejava, assim ae foi 
pa.ssa.ndo e eu sou devoto a 

Filh os 
-

T, mos fi<' li 'CIIIn 11111i/o. 

/rido lnmiJ,:m. 
Eu não .sei se quem kgisla 

'<I li' tiO gt'ftlr 11 /1'1 . . '>(' ,,()/ r• 11' 

.'\li(/\ (11/(/.'\,\IÍt .\ I' I .l<'l '.~.'\0,, - dr· 
f,•ifn, in,-r,•nfl'~ 11 toJo o oiJra 

lwma 1111. ..;,. ,nf" o nwl i mi,.,, ti f' 
'fllulqw•r 11orma mui nascida ou 
dt>M'/11'11/I•iJa iriOdt'<flWJaml'nlt•. 

,,obn·tudo •!Utllldo o objt>f'l() da 
lt•i ,: oi!'IH 'j, a e ,,obre rda ,; qu" 

jii'S<I/11 a.~ t'OIIoSI'lJII.(.nt'ias da irUI · 

d t'<flllu.;iio. 

\ti<> ,,,.; ,, não (j llPria " '' 
injuslo. \la.~ gosta.1 a qne o~ ju.­
rislt/S M' debnu .. ·assem humi/à,·-
1111'/UI' ,ço!Jrl' 11111a tese de que Pai 
.ofmt'riro tc•t·r a intui.çào (r·omo 
tlt• fanfas outro:> rerd(l(/f's. por 
/!fll('ll tf,• /)pus!) t' pl'la qual so· 
{it'll ,, M' baiPu lW longo da ·'"a 
vida de c padre da rU4-. : 

lf.lO BA. PILHOB ILIIOfTl.. 
MOS. 08 P AJ8 • QUB O 1.10. 

Temos p••nsado muito. t todo 
um rmuultJ df' ronceitns ás orp,. 
<as daqu~les que lrm corriJn r' 

sério dessa grande Obra. e não 
se compreende esta atitude. 

Irao tenho pl'ieSsa nenhu­
ma; talvez só tenha mais vagar 
para as férias do ano que vem, 
veja lá; só não quero é ficar 
sem eles. Se me permitem tam­
bém não terei pressa em pagv, 
mas de ves em quando para não 
me custar muito duma só vez, 
lá irá. E stá bem? 

.\inda fui a l•·.ur••· .\l:t-.. u)lt, •. 
ltu111 .\llli:,!.cl. u 1." \111111111' lu 

P:in dos Pobt•c •s» .i<í c•st:í qua..,l' 
o "!.!III ado~! T .. nt si<l" uma 1·hu­
,a olt• po .. Jidu:-. .. \ pt·opú,..itu: 
Te uhu aqui a men lado. um 
monte deles para aviar. Pois 

a quebra da lente dos oonlol 
do1 Laurindo atiJ·ou t·om mais 
st•J·,· ic:c> para r-ima de• nos! Noto 
uma qlH'bJ•a d<' JH'Cs .. nc;as td­
tt·a maJ·ina:-;. I<J fi<>o triste .. \s 
··HJ'I<ts ,, os pNiido~ d!' 1\l'ric·a 
-..;'io um rt·bu1:ado. \'l'jtl pJ·('-..r n ­
ças da. Amadora, Águeda, Lis­
boa, Válega, Arganil, Moga­
douro, Ferreir6s do Dão, Gaia, 
Porto, Piódão, Alijó, llha.vo, 
Crasto, Mora, Faro, Caxarias, 
Tc):tlctr. Damaia. B\.•ira. -- Mu. 
r•ambiqut'. Dundo ,. l'ige - . 
Angola, c Macau. Um mapa dt 
Pnr·t 11~al! 

Júlio Mende! 

I legítimos? 
• 

ram 

• "''''11 . llill''ur·t!t• dntfn, ,j lu:.. 
'· '1111•1 .• •wtnlndl' u 1 •l•i. por •'·'f•Í· 
rito' •fll •' llo't't/11/1/ 11 / ,u- •!11< 

( ,, ''li •·. 
,.,;, ,, ,, /111/11/1/ .'\1 rlili!:.t i 

r o,,, iill<"ltl humtl/1 11 . ·"'rtÍ 1/0I· 

uw/ f , mo11t!.') prnlimr·:>t' a 
• l'l//furmitlm/1 1111 tl1•, 'IJIIjormt{ltt· 
d1 ri f,., '' rnp1•ito do /1'1'11111 pu'­
,;, n tft• llltlf1 ''''(lio:' \,io deet•rtí. 
trnlt·.,, r•lrn.,iji,·ar·.\1' th h•.dtiuw 
ou ilegítimo o .seu actor? 

() ji!lro t; o rmt::.t'lftt••utt• po~.,í. 

vel a uxk o aclo~urcício de 
fiCidt•r 11111 lrmllt'/11 s1•r pai. '\'ada 
;;.: Jlllffl 1'.\'Ístir. \inf{IIÍ'III lht• pc· 
tlin t 'llll.~t·lllillrt'll fo para qu-e exi~· 
IÍ,çst•. V seu arbítrio ( porumto 

o im,.tabiliciolk) fk Mmem ~ 
1'tli. U!r, foi Gb~ pcusiw 
, "' rt•la. 1Í11 ao nrtn qui' o /!t'rnu. 

/Jrmde. poi.,. o di r< 1 " d1• dw­
lli'rr ·fht• lt•i.ítww ou rlt ,.:itimo.~ 

•'llt!llallln o autor tia acçtiu, 
conforme ou de.sconfor~ à ki, 
pe~ce i.semo de cúusifico· 
•;fio pt/o a•·to qu•• '''·'f'On.flil'el­
"11'111<' •'IIIIWII'll :' 

I nw ullrtrfXlMfl~t·m ,·u11tra ,,, 
twrm11' tio ,·cí<lil!o t; uma act;tío 
i/,•;:_ilirnn. :w l1' t1' .·o"''' con.,:?· 
'l"'~rwio n ntrot,,•ltlll/t'/110 de .tf. 
,1.:.'11:111 ·al'(/.w se chama ilegíti · 
111n ,j r ítima pOrtJilr .~o.fn•, ma~t 

11rio dt• r/rwnça na tum/ ? Ot' r1ii0 

(> a'' <'ondutor impruderdt! qw• '' 
lutorid11dt• f"-'Út• confiM. por II(ÍO 

lt•r ll<'luado t"OIIjonm• ü lt>i? 
Toda a ilegitimid<UJ.e prot>ém 

r/, uma nc~ão. fJnde torMr·sl 

('ontinua. na QUARTA pág. 



BELÉ M 

* A chuva Já comec;ou. Precisamos 
de capas o ebapél18. 1'111 da escola 

!>áo eel.., doe 7 aos 12 anos. Saem de 
casa e demoram um quar«~ de hora a 
chegar à escola. Ao meio dia vêm aJ. 
moçar a casa e voltam para a escola. 
){olham-..e da cabeça a- pée, p« isso 
precisam de capllíi ou ebapél18. 

Outrll8 que vão a ciúde fazer 
recados tambén. 1) .... :un, pois a nossa 

casa ainda fica distmte meia hora de 
caminho, a pé. 

A!, que tratam dos anüna.i8, epa· 
nham PT\a e fazem outroe aerviç.os no 
campo: também precisam, porque ae 
molham. E não temos onde enxugar 
tanta roupa. 

Os aenhores comerciantes não 
terão por lá arrecada.daa pelos cantoe 
capas ou chapéus que já não ven· 
dam? /UI mães de família não terão 
chapéus ou capas que já não sirvam 
aos aeus filhos? 

Especamos pela voes& generoeida· 
do. Por tudo, o que mandarem, fica· 
mos muito agradecidas. 

* No dia 23 de Outubro mo a 
DOS8a Mestra. A noeea Mie dh:i& 

muitas vezes que preciabamos muito 
duma Mestra do costura e boniadoa. 
Antes dela vir andávamos a fazer tra· 
~iraa o le:nçóia de bainha aberta. 
Quem cozia u almofadas éramos nós. 
à mão, com persponto e ponto de 
cabeça. Não ficaram mal feita mas, 
ee fOMCm oozidu à máquina, fieayam 
mais perfeita&. Já estio todas feitaa. 
uma com nastro, outra com euu o 
botões. 

~ra que temos cá uma Mestra, 
temoe que aprender a cozer e a eostu· 
rar, porque já oetamoe muito ereeci­
das e qualquer dia tomos que aer n6s 
a tratar da nossa roupa, porque aa 
maiores andam noutroa trabalhos. 
Agora já temos quem nos ensino, mas 
o que nos falta é uma máquina de 
costura. porque a quo cá temos está 
estregada e fu·nos muitn falta. 

Se os Senhoree tiverem por aí 
uma máquina que não preeiaem, po­
dem mandá-la para cá que ela cá 
faz.nos muito jeito e ficávamos muito 
agradeeidaa. 

Pemand4 

Paço de Sousa 

* Têm-mo ebepdo 'firiu eartas de 
soldados, pedindo para que os aeua 

nomes aejam meocioaadoe no c.Galato:. 
a fim de obterem madrinhu de ruer· 
ra. Ora oa nossos amigos aio dOYem 
estar muito satiafeitoa com o resul· 
tado quo têm obtido com toue podi­
dos, pol.s nunoa mo dlpei pôr eoua 
nomes no noao jornal, pela aimplee 
razão de haver rerisUa adequadu 
para este flm e que estão ao eou Inteiro 
dispor. Todavia o número de pedidos 
tem oaume:ntado conalderàvolrne:nte o 
então re&Olvi pôr «ponto flnab infor· 

TRANSPORTADu NOS 
PARA ANGOLA 

mando todo3 para se djrigin-m direc· 
ramente ao cMo\;mento ~adoeal Fe· 
mi nino•. 

* Campanha do Acorlleio: - c<;rão 
a grão enche a &aüêa o papo~. 

Oizia Manuel Pinto (u~ c:.ti.xa) ao 
receber mais um grãoún.bo pua a 
campanha. Fui escutado por alcuém! 
Já es:ou mai- c-.ati'lfeito pcwque reto­
ma o ânimo antet !or pela Clllllponba 
do Acordt'ã.- l " no,.sa amiga que 
DO> t'DÇÍIJU t ftlll "l.t, muitO quentinha.~ 
foi lL C,aiato já depois de nos ter 
e~tit c depdJ'Ou com • minha quei· 
l.a~ \'drou a abrir o envelope e aer~-

centou que nlio seria amiga ~>e não 
levantasse a voz. Assinou-se ami&a e 
foi com amizade que meteu mais uma 
migalha dentro do en~elope. Diz-nos 
que é amip das oc:asiÕI's. Dos neti· 
nhos Maria do Carmo, Maria Cristi· 
na, Maria Teresa e Manuel Paulo, 
50$00, fruto duma festazinha que rrze. 
ram para este fim. Do a!Sinanto Da· 
rid Augusto de Sousa, 10$00. Do c.P~ 
reirita> 50$00 desejando óptima aproa· 
dizagem ao candidato. E por últin\o, 
de urna Isabel que nos enYia 20$00. 
com a amizade em Cristo. Pergunta 
quanto falta. O acordeão custou 
6.SOOSOO. Podem dar 2.000$0(' para 
fechar a eoata. Já não é muito, pois 
não? Onde tudo paga nada é caro! 
Por isso não se all&u&tom ao olhar 
para os 2.000SOO que também ~ li­
quidam. 

liMo 4a Rocha 

Notícias da Conferência 

da Nossa Aldeia 
VEM Al O N.4T AL - A pouco 

menos de um mês de distrncia, são 
horas de lembrar os leitores que, para 
darmos farta Consoada aos Pobres. 
precisamos da vo~~a ajudL Os fiéia 
de Paço de Sousa ouviram já, do al tar 
abaixo e pela boca do Pároco, um 
\'eemen.te apelo. :t de crer que muita 
gente corresponda. Não importa como 

mO'! durante muito tempo. Foi uma 
ai• gria. Não contava! 

Acima de tudo, porém, aii:Uámo& 
a nota de carinho pela sua vicenlinA, 
11~-oureira da Conferência Feminina. 
Será descabido, tahet, dizer a ..ecdede, 
que m'alegrou. Mas a verdade l.elll 

mui.:1 força. E faz muito bem... Até 
a nós outros. Aqui vai a pro,·a: Ba· 
'ia. no quarto, uma saquita de cata· 

nhlb. Ao revolver coisas e loisas e 

enquanto falúvamos da reparação ne· 
ce.,,;ária em portas e janelas da mora· 
dia. 11 filha da pobre ,;úva levmta a 
cahe~;a e afit111a com doc;ura: cVeja 
lá ! . estas castanhas foi ela que as 
trouxe. São da casa dela!:. 

O QUE RECEBE,ltOS - Foi tão 
pouquinho. esta quinzena! Demos 

gno;:as a Deus, no entanto, por não 
ter sido em branco. 

Um assinmte de Milheiroz -
pda mão de um Vicentino de Rio 
Tin'n - com lOSOO. O mesmo de 
outr 1 assinante, de algures. Ma.ia o 
dobro, de uma funcionária doe 
C. T. T. U., em LoUI'ellço Marques. 
Por fim, uma carta de M. L., do &­
pinho: 

«Há muitos IJitOS as.siname de cO 
(;.a;i.au)• ocompanho de perto, porque 
os sinro, tod<n os acontecimentos 4a 
r:o~a Cosa, do IIOS$a vida, dos IIOS$0.$ 
e rn)UOS doente.1, dos oossos e n~ 
pobres. 

Algumas vezes tenho enlliodo pe· 
quenos donaLivos para ocudir a neces· 
sidadeJ prementes de tksprote,idos. 

t Dgora o ~o do pobre wrre· 
dor, doetwe, desempregado e a sofrer 
privações por ser e11versonhado. 

Quero, na mdi44 do possíu/, 
contribuir para cúellc.uu os SIUU necea· 
sidades e poro i.slo enflio 75$()() nwn 
vale, em sufráf!W 4a Alma muito que· 
rida de meu s~ Marüú>, para 
qtwm peço or~ões. 75 eram os anos 
que contava, se VÍIIO fosse. 

Uma tri.ste Viúva que VO$ entlia 
cumprimentos. 111. !.~. 

Júlio i\lendes 

CASAMENTO DO AMARAL. O SORRISO DOS NOIVOS REJ'EJ.A COMO 
O ACTO FOI ENCAIUDO COM SERJEDÃ/)E. 

CrQ . . 
/UrLI1 CQL, 

Brincai 

Rostos 
Corpos 

Brincai, 

brincai 
morenos, 

franzinos, 

pequenos! ... 

Brincai, brincai .. 

Poi: o brinquedo 

Na vossa idade 
Não é seqredo. 

erianças. 

Brincai, brincai 
Que a brincadeira 
Dos vossos an8s 
É conmanhe1ra. 

Brtncai brincm 
Mui santarnente. 
E Deus no Alto 
Fica contente! ... 

.'>OIItos Stft a 

e quanto. O que inte~a é ~ de ~---------------------------------------------------------------------------------------------
acordo com as disponibilidades de 
cada um. Temos uma data de Pobres! 
Nã.> me ocorre, agora, o número 
exnct.o. Mas são à beira de 40, senão 
tnais. Ora, sobretudo as donas do 
casa, (S3bem melhor que nós, homens, 
o custo da mercearia e padaria e o 
maia) fa~;.am contas e vejam em qua.oto 
há-de orçar a Consoada! 

Poçamos ao Senhor que deeperte 
quantos baj&Dl adormecido. E, quem 
dera!, já na próxima quimeoa ter 

boas notícias. Deua permita. 

OS NOSSOS POBRES - Domin· 
go anterior, ouvida e 'fi-rida a c:nu 
de um jO\-em casal (elo trabalha no 
Porto há mais de 15 diu, com muitos 
mais, antes. de fome e doen~;.a) bate­
mos à porta de uma pobre 'fiú..-a. 
Quiséramos confortá-la, retida no leito 
do dor e sofrimento, porque a Yialtá· --

AVIõES DA T. A. P. 

E MOÇAMBIQUE 

Filhos ilegítimos? 
Cont. da TERCEIRA pág. 

t•.,tadn enquanto o Sltjeito não 
dt•põc• a.> cau,~as c permanecem. 
pfJrtanto. m <'On~equ;ncias da 
wa 1/I.'Çtin. 1/ú. pois, uma rl'lação 
i ntrínset·a t•nt rt• a aet;ão descon· 
Jormc ti !ri ,. o suj<>iJo que. por 
tia cll'la, -'1' torna ilegíJimo. O 
ladrtio 1(11<' ruulwu, se restitui. )e 
rl)para, pnd<• sofrer ,,a,çõe:. 
cumo purgação do seu roubo: 
mas !t:~itima·S<' paafll t• a sacie· 
dadc pl'ln reparação qur prati­
t 'OII. f: a.s.~im a Ju,,tiça 110 Reino 
1h· /Jrus, o11de chá mai:. alegria 
por um pt•cadur <JIH' fa;; penitên· 
cin dn qtu• por I!Ot'l'llta I' IIOl't' 

ju:.tus q<w pc•r.,I'!'Cfllm». 
l'or roll~~·~uinte, não rejo fun­

damento ao direito a classificar 
qwmtt) ti lrgitimidade alguém 
lllc'afm- tlc agir. \ em vejo por· 
q~ ltá.de clt.amar-1e iúgWmo o 
,.,,,Nfttelllc de uma acção ilegí­
tima, se é unw pessoa - quando 
não sei de ouu-o exemplo em qlM! 
o mesmo crilério sirva de~ 

• 
sempre qlM! são ooi-sas as oonse· 
quêndas de uma tal ac~ão. 

De re.sw, o legislador confirma 
o nosso pensamento com a acei­
l~ção tle pn•mi.~sa~ de que l'irú n 
concluir. rs[anlosamcntc, c 111 

o posirão à l'ida que pn rece ntio 
conhecer nem romun~ar : c A ilt•· 
gitimitlade ttiío reside no próprio 
filltn. srncío no acto qtu; o gerou: 
tw1c' t'e:. produ:.ido, o fruto d1•Mf' 

é por si digno de tooo o n·s· 
peito r profetçiío, t•i.sto tuío ser 
lllf'IIOS que uma pessoa ltum4no, 
r·om toda a clif{niclade e tom a 
l'Ocaçcio para fins su perínre.,, que• 
a caraderi:.am ». E arrt'SN'II~a o 

que julgamo., óbl'io: cl'or i:..,o 
muitos, alegmulo a falta de 11tl· 
pa por parte dos /ilho:. ill'gÍÜ· 
fi'Ws. quererÚlm t rr aboli</ a 
aquela cli.,tinçtio ,. unificado n 
regime dos e.fl'itas da filia{ÜO ~­
Pois que hiio-de querer?! ... 

.!las. ~e toda a ilegitimidade 
provém de um acto <' deve ser 
impul/UUz a qzum o ~. a 

l•·t{ilimitlculc. parrce-m~o onailtl 
muito ligriro 1' pengoso pt>ln 
irrt'·'fi"liMl,ilidadt• que rfc.,t•nca· 
th•ia. ron:.idcrá-[,, re.,ultonll.' rlt• 
um ado. I lt·gitimidade é um 

. luíbi.ltl. Jnllo rltJ fWfM'I'ertuu;a t>m 

op<;ÍÍl's ,·on.f•lrm<·s ri /ri. 

!'vi., ~~·rá lt•f!Íiimn .. 'ó pnrque 
·'I ' ca.,ou. um homem m· uma rnu· 
llu•r <flll' a/J(Indona ú sua sortt• 

lar I' jillw.,. tantas n·:.es ~em ra· 
•tio nlf{llma a atl'nuá-ln. a11ú?s, .wí 
pt•la Jorr::a da lccümdadc? 

lnjl•/i;;mrnte. perante a~ leis. 
parece qw• úm . li as ltavl'nws de 
•'OIItiruwr a pensar n/lo, tendo 
pnr iundamento n U•:l. até tOII· 

rt'IICPrmo:. os hnmens de que .H' 

,.,ganam ou nos con L'encermos dt• 
que Pai A.miric<J se enganou. 

Visado pela 

Comissão de Censura 


